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Num futuro muito próximo, a cidade da' Beira poderá, final­
mente. travar {) actual estado de degradação que ela tem vindo 
a sofrer nos dez últinios anos, graças à realização de vários pro­
jectos, uns em curso, outros por iniciar. Nestes últimos, enqua· 
dra-se o Projecto de Reabilitação Urbana e Criação de· Postos de 

Sobre o· projecto, a Reportagem da 
nossa Delegação, na Beira, efectuou 
um t. abalho pormenorizado,' que pas­
samos a publ,car em partes nas nós­
sas edição. A notícia sobre· o prédiO 
"ATeM-, inserida num dos recentes 
núme"os deste jornal, é parte integran­
te de~,e conjunto de trabalho. 

O projecto prevê a reabíl itação de 
várias infra-estrutunls urbanas, tais 
como estradas,I'ade de a0astecimento 
de ~gua, drenagens, saneamento, con­
trolo da erosão das praias, conclusão 
de edifício (<<ATeM-) e a reabilitação 
de outros e a preparação de lote 
urba.lizados. 

Este amplo projecto implica.· nsces· 
sarlamente, a criação de novos postos 
de trabalho, o que é. por outro lado. 
um slÇlnrricativo contributo para a apli­
cação das medidas previstas no Pro· 
grama de Reabilitação Económica er. 
curso no Pais. . 

Com a duração. estimada de três u 
quatro anos, parte do referido .proJecto 
entrará em fase de execução ainda 
no quarto trimestre deste ano, mas o 
gross., do trabalho terá início em pl'in 
cípios de 1989, 

De acordo com o Director Provincial 
de Construção e Aguas, em Sotala. 
Inocerltes Vembane, tudo depende da 
conclusão, nos prazos previstos, das 
negociações com o Bahco Mundial ine· 
rentes à questão. 

OS MALES DA CIDADE 

sequentemente, do' forneciment9 de 
áglJ8, vital para a vida de qualquer ser 
humano. 
. Os prejuízos económicos'j'esultantes 

Trabalho,orçado em 25.milhões de dólares e cuja etapa preli., 
minar está praticamente concluída. Esta consistiu no levanta­
mentode dados, com vista ao seu .. mvio ao Banco Mundial, a 
entidade financiadora. 

armadilhas (buracos), além de ruas 
mal iluminadas fazem-nos recordar o 
afrouxar dum. coração que já teve 
grande vitalidade . 

Não' poderíamos' terminar' esta· breve 
descrição sem falarmos do cheiro fé· 
tido das fossas sépticas entup:das que 
ultimamente tem invadido a urbe. E 

Se à iniciativa em referência se jun· 
tal', entre outros, a reabilitação da 
rede telefónica em curso e a já anun· 
ciada tomada de medidas no campo 
energético, podemos afirmar segura· 
mente que Beira vestirá nova roupa. A estação dos caminhos de ferro éa Beira. (foto do Arquivo) 

Isto significa que, nos próximos 
anos, () cidade poderá l'ecuperal' o en­
canto e ° atractivo perdido nos. últi-
mos tempos. . 

Actualmente. a vida dos habitantes 
destJ segunda maior cidade do Pais 
é caracterizada por vários problemas, 
sendo o maior embaraço os constan­
tes cortes de energia eléctrica e, con-

:Jão enOrmes para não; falar das. gran­
des dificuldades que nessas· condi· 
ções abalam· a vida quotidiana dOfl 
cidadãos, 

Prédios sujos ou a cair aos poucos. 
por má utilização ou falta de manu· 
tenção telefones que não funcionam 
há meses e as' estradas cheias de 

Mas ainda não é tudo: na época das 
maiores marés. vários tidadãos, que 
vivem próximo do mar, ficam em per· 
manente sobressalto porque correm o 
risco de ser atingidos pelas ondas do 
Indico. Isto é notório na zona do Gran· 
de Hotel, onde as águas gal!lam as 
praias e entram pela Cidade adentro. 

como se não bastasse •. o sistema de 
drenagem das águas pluviais funciona 
mal, resultando disso um deficiente 
escoamento das águas,de chuva e tra­
zendo mais doenças a esta húmida 
cidade,. designadamente a terrível ma· 
lária. 

FUTURO PROMETEDOR 

Todos os subprojectos ligados ao 
. projecto"'del'é'abilitaçãoserão adjudi-' 

cados a empresas executoras sob con· . 
curso, Para o efeito, as principais con· 
dições de preferência serão garantia 
e qualidade de trabalho, além de me· 
nores tempos de execução e custos. 

Outro factor que concorrerá para· a 

preferência na adjudicação. será o ba­
seamemto da elilpresa. (,iu.,rdizer, uma 
firma que já .opere ou;tenila bases em 
Moçambique OU na região austral do 
nosso continente terá, à partida, van­
tagen sobre quaisquer outras, 

Em paralelo à realização das obras. 
serão. criadasequípas de técnicos que 
terão por missão não só acompanhar 
a tasa de· execução. mas também be· 
neficiar de espeCialização para poste· 
riormente garantirem a sua manuten· 
ção. 
No tocante,. por exemplo. à APIE. o 

trabalho será ainda mais profundo. por 
se ter constatado a Ineficiência dos 
métodos actuais de gestão' dos imó· 
veis. Também neste campo crlar-se-ão 
condições para uma manutenção ade­
quada e responsável; além de estar 
em vista a adopção de um sistema 
de fiscalização que -actue de forma 
dinâmica e eficaz, 
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